
vua-o cPm. u ~ palanas e mais am­
daicom as suas ·obras, eom mil11gres es­
tupendos que SÓ' um Deus podia operar. 

·o. 11,• -~· do Pentecostee «Se não ..uêdes n• minbàs palt.vras, 
uelfl t•mpo: Te"do jesus eréde nas minhas· QbraS», dissera elle 

fflir .. aos pbariseus. • 
ido em uma blttquinha, pas- «Estelwmsm 1tlaBpA6ma •• »,pen- Ã~IOLC>GJO 
ra o outro lado do lago ; e sam os escribas ; e aqoelle •• conside-

sua eKtlide. ram uni simples Jiomem, descobre-lhes 
eis qub lhe .aeresentatatn um immediatamente os seus pensamentos é 
~.~tado em sua .~nia. :~à\.. com uma sõ .p ana, um par11lyti-

venClo'jesus a fé d'elles, disse Que melhores provas quérem de que Era no principio do seco~ XDI. A 
ralytico : &nfia,. filhcr. sãq-te Jesua é Deô e, com~ tal, pode perdoar maior e melhor parte da IJespanha jazia 

os 09 ~~s. os f>ectados 'l sob o dOOJJniQ.,. dos ~osf ~onbeci-
E immedtitl•m~nte H)JtUj) dos Ficaram porisso confundidos, estupe- dos vnlgmnente pêlo rfoml ele <Jlloar-01• 

d. ~f fa'ctOi, mas não convertidos : «Todos se Procuravam os hespanhoes ~e~de muito 

bl
as asseh . ram entre si : ste ho- encher~ de assombro, e glorificavam a tempo expulsa-las d;t p~nSltl• e eiles 

;1$p ema; nem que :tal )YOder concedera 408 ho- por sua vez tra!tvam cfe dilat'ar os seus 
-..0,H:lar jesus os ~nsamen- mens»-. Quê oegucfra t ~ntinnavam .ater; domlnios. N'está's laetes mui~ ~-
disse Porqµe estaes pefiSando rados aó Rreoonceito de que Jesns era tãos ficavam priSioueiros & erup leva-
em v~os corações? Qual é· um simples mortal l · dos para a Afrita, onde 'OS mouros os 
1Ai.::il • Sã • tritavam com a maio'r ferocidade-, mlln-
' tilt:ll d1zer: o-te perdoados tendo-os em durissimo captiTeiro ou su· 

peocad~(ou: .Levanta-te e ca- Semelliawtemen!e procedelÍl õ8 'escri- jeitando-os, como desprezin& esenvos, 
h!\? Ora; ~ra que saibaes q~ bas mod'etno5, 'oS' inimigos da Egreja. a -insupportaveíS' t~afbos. •nitos eram 

j\)1ioi1Jeii'llem aqitDi pbl. Esla ~·~·ta!Jhe_& até'.li maior ~videncia esfollildos vivos1 t aJgUns queim-ados os 
D@. terra IPvanta-te; ~se então ~ ff>i 1ostih11.d~ pot Jesns~hiiStéeque pés ll fogt> funto, outros ~ncadds 14tj 

1 • ' ~ tem poderes dmnos concedidos pelo seu expirar, emfim, todos éi'im trataclos 
para yt1co, toma taa cama, e vae- diY.fno Fnndado~. frova-lh'o eóm a Es- pe'ioi-e§ do que animáes de e~ã. 

tua casa.· ~. eriptura, com as obras dos Santo~ Pa-- lbl~ne-se, se é possiTel, as angnstfh 
E levcantti.~se, e foi-se ~ara suét d~s, chm as etironicas ~ determinações dos Pótims cilptívos, longe d~ sua$ fa'- , 
• dos eonottios, com a historia de dezeno- nítl a1S e sujeitos aos caprithos ferozes 
V'~nda-d ~ tpmas, temeram ~ v.~ ~éül'ds'; porém os ~eus inimigos con- dos dtóu~s t E o que nao soll'riam t~ 
fiêar~ a Deus ue deu um tal l!ftUliiii 1 aetosa1.Ja de unpostora, dê men- bem IS familias, pritadas .dos seus en-

q til"dSa, tie ..• .ftlasphema. tes queridos, não tendo noticias d'élles 
r aos homens. Cdmo J~sus, a Egreja realisa á sua neip podendo soeeorre~Io!? .,. 

(Do cap. IX de s. Jlalheue.) lista e~tupeitdõS prodigios. Pois não se-- k. situação dos m<RfernOS' prisioóei­
rão prodigios · estu,eendos a'S victotiaS' ros de guerra, 'por máfs dolotósa qlJe 
que ena iilcança, atravez dos séenlos, seja, .não pode co.r;nparar•se CQID .a doi 

REft;ÉXÓES contra os herejes, contra os· seus pode- eaptivos dos mouros. Os te~~ slo •n­
rosos perseguidores-, , eontra a Rlaçona- tros e os costumes tambe11. 
tia? A vida da Egrt'j~ combatida désde 01'.f, na noite de t pirt 1 d'agosto 

cOntlân~a, meu filbb, os teus pee- ha dez6nove secttlos, ferozmente, com de tif 8 (h~· precisâmen'fe sete ál!cnlo().1 

~ s'IO perdoado~», e logo s1fpn- iodas as ,Ftnas, a toikis os mbmentos, 'ê e:nande um rico e piedqSõ negomari'fi 
a peiisar: .((Este hómepi blaspbe- um Dlllàg~ consf~ de Bmelpµa1. Pedro Nola~, a I~ 

. · Jem tb~f4.:. .1'!1 tióôiem ~ariÍJytiro i diodo a Nt>sso Sénbélr ·~ O. e• 
.l forca cto p'tecmieeito 1 Nlb u-- ~ tíi&'Btj)s il'Jmizék ttue oii maus b~- ta~ a írlanejra dti sóU~r os 

~e àqaelle lit1iiítitn ~m ou não bitoí;Wtfdtm ~atlos no10d~al dbS eapu.To!; ~prn~ce1MJ1e ·~~ng~ fa ê 
er p'~rdôar ffe'ccaftps, nllb uta- viciõ1, se tê«'hi :~rP,14o d voz dà Bgiyla disse~e 4µ,i{lfáhdáSse umaqjQlidlw. .tell'-f" 
d~ a ar sd etM '..l Deus, cdmo ~~ mes di!: Lmnta-te e- ciliifuba t giosa'ii•ra exe'reer ;~maae; .te~ 

, bitii ettanllb ijS 'Olli~ Jfe,rdéil- qUilllfn v~e~ IYZ!~º ~lylld'a$1>el.a otcatJlfv~, é~ a dem si~ cliW-
~lifs'tem êf!t~óddera-fo ~ sim· carru~!;: t~ín ilo' é6ein dê ,1~ drii M~ d s e vdf 
mor~~ «Btls Aomewr .. :J,J~io dí e e adõ send_p d.6J~itt's- . P64t°d Nil eo d1átoti ~o l~tf 

~ .. i~~~;,7:1 .. ~=.~T.J~F' .. =J ~tt~~'Jm r 1·~~; =~ ... ~~s ii,. ~~ 
lb'TWtiffiié.J~=•-f.>~.\t~ m~b\ij ~êtft~caTélS~ .•• ~ esérlJ eo ae~:. =e -~'~ 
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la Egreja a Ordem de Nossa Senhora 
das Mercês para a redempção dos capti­
vos. Os que n'ella se filiavam, obrigav.am­
se por voto a soccorrer os captivos, a tra­
balhar pela sua libertação e, se preciso 
fosse, a entregarem-se como reféns aos 
mouros e soffrerem a morte para os li· 
bertar. 

De facto, n'essa obra de caridade 
trabalhou durante seculos a benemerita 
Ordem dos Mercedarios, e mais de {:500 
frades soffrcram o martyrio pela fé e 
pela rcdempção dos captivos. Milhares 
& milhares de christãos foram remidos 
e livres do captiveiro por dinheiro que 
os frades obtinham vendendo os seus 
bens ou mendigavam á custa de immen­
sos sacrifícios. 

Hoje que já não ha captivos dos mou­
ros para redimir, a Ortlem dos l\lerce-

• darios dedica-se, em varios paizes da 
Europa e da A.merica, á educação das 
crcanças, á pregação, á reforma dos cos­
tumes, n'uma palavra, trata de liberlar 
as almas do captivciro do peccado e do 
demonio, e assim continua a bem mere­
cer da Egreja e da humanidade. 

--A festa de Nossa Senhora dos Mer­
cês celebra ·se a 24 de setembro. Sobre­
tudo em Hespanha e nas republicas ame­
ricanas de lingua hespanhola ha a maior 
devoção por esta invoc;tção da Santissi­
ma Virgem. 

DEUS E PATR1A 

ra que eu te bemdiga deante d'ella, e 
que ella te ame ainda mais!)) 

• • • 
Littré, tinha razão. Só as virtudes 

christãs, aprendidas no catecismo, po­
diam fazer de sua filha um anjo de pa­
reza-orgulho legitimo de um pae ve­
nerando. · 

Sulpicio Severo. 

CONVERSANDO ... 
· -Ora viva o sr. Jeronymo ! 

-Venha com Deus, sr. Francisqui­
nho. 

-Então item tido noticias do seu IU­
cardo? 

-Ha mais de tres annos, que me 
não escreve. Um maroto ·l Escreveu-me 
quando chegou ao R!o de Janeiro e ... 
nunca mais. Emfim, olhe, Clil só peço a 
Deus que o guarde e o faça muito feliz; 
e oxalá que elle nunca tenha filhos que j 
lhe dêem tantos desgostos como elle 
me tem dado. 

-Então elle tem-no desgostado mui­
to? 

-Nem vossa sef}horia imagina. Até 
chegou a bater-me! 

-O quê?! . 
· -Sim, sr., a bater-me. Deu-me uma 

tareia. • 
A' L. BEIRA .. • -E você que fez? 

--Eu?! Pois que havia tle fazer-lhe? 
Conta Legouvé um facto interessante Eu não me «astrevia» com alle ... 

da villa agitada do pliilosopho Liltré que -Mas olhe lá: quando o seu Ricar-
vou narrar aos meus Ieitore~. do era pe1weno, e emquanto foi rapazo-

Littré, o celebre positivista francez, te, VQJ:-ê deu-lhe sempre as que ello me­
era um homem erudito e um philosopho recia? 
insignl'. No entanto, apesar de incredu- -'Ah! senhor, quantas vezes elle fa-
lo, reconhecia a belleza e pureza da dou- zia diabruras e eu ... 
trina catholica. -Tinha dó, não é verdade? 

O catecismo, o magnifico catecismo -Pois que quer? Eu era pae ... 
catholico, venceu Litlré. -Não era pae, não, sr. ; era paesi-

No dia do nascimento de sua 11lha, nho. As que seu filho· lhe deu, foram as 
Littré disse á inãc : que você lhe poupou. 

-llin!Ja querida, tu és catholica for- -Então eu havia de andar todos os 

r , 

çam os paes a lamentar-se, a queixar-s 
dos filho·s que são maus, que não lhe 
guardam resu_eito, que não os estimam 
nem ajudam; e se algucm lhes di 
qualquer coisa, véem logo com a descul 
pa : ccsão filhos da epocha. . . são todo 
ai;sim; não posso torce-los». 

Ah! sr. Jeronymo, sr. .Jeronymo, a 
epocha é má, o mundo está assim mau 
porque os pacs são cada vez mais raros 
O que ha é muitos paesinhos. Se voe 
não soube ser pae, agora queixe-se d 
si mesmo, da sua cabeça. 

Hymno de 8. Miguel Arcanjo 
Saudemos, com alegria, 
_entro anjos o principal ; 
Miguel foi no céo, um dia. 
Combatente sem rival. 

Povo 

Louvõres eternos se dêem 
A' Santissima Trindade, 
Que premeia os que crêem, 
Por toda a eternidade. 

Montante e cruz alçada, 
P'ró direito defender; 
Vê, na lucta travada, 
O nosso bom Deus vencer. 

Sepulta no inferno 
Rebeldes e dragão ; 
Priva do bem eterno 
Anjos cm rebellião. 

Sigamos este Vate, 
Seja Elle nosso guia; 
Quem por Deus combate, 
Gosa-lo-ha um dia. 

Sardoal, setembro 1918. 

O tempo da Egreja catholica 
já lá vae ... 

vorosa e praticante; cria a tua filha na dias a zupa-lo? lia quasi dezenove seculos que a 
tua piedade; sómente te imponho uma -Não ; era só dar-lh'as quando elle Egreja catholica existe, e pouco menos 
conrtição : Quando clla fizer os seus as merecesse. E olhe que, se desde cre- ha que d'e'lla se diz isso. 
quinze annos, tu m'a entregarás, eu lhe ança o habituasse a cumprir os seus de- Cada seculo, cada ímpio, cada invei1-
explicarei as minhas ideias e ella esco- veres, corrigindo-lhe as más inclinações, tor de seita ou de heresia se julga em-
lherá. tirando-lhe as teimas, castigando as suas .fim chegado a esse famoso dia do enter-

A mãe acceitou. faltas culpa veis, tenha a certeza de que ro da Egreja catholica; cada um d'clles 
Passaram-se os annos ... e um bello não seria necessario andar s~mpre aba- se crê destinado a entoar o De profun· 

dia a bôa e vi1tuosa senhora entra no te-lo quando fosse adulto. dis do Papado, do Sacerdocio catholico, 
gabinete t..le seu marido. -Mas, bem vê, cmquanto são crean- da Missa e de todas as antigas crenças 

·-Tu lembras-te-lhe disse ell~-do ças não sabem o que fazem... da Egreja ... e, não obstante, isso ainda 
que me p· ~ diste ? • . . Tua filha está alli · -Exactamente: emquanto são peque- não chegou. 
á espera que a mandes entrar, prompta nos é cêdo para corrigi-los; quando já j No primeiro seculo do Chrislianismo 
a. ouvir-te com o respeito e ·a confianç.a são grandes, é tarde. Depois o ~sulta-

1 
um proconsnl do imperador Trajano es­

que inspira um pae venerando. Queres do é crcarem-se esses monstros, essas crevia-lhc n'Pstes termos: «Antes de pou­
que cl ia entre? j feras com cara de gente, que chegam a co tempo, graças á perspguição, essa sei-

-Oh! certamente, sim! Mas, para ter a ousadia de espancar os paes ! Até ta será destruida, e não se ouvirá mais 
quê? Para que cu lhe exponha as mi· appetece dizer: hem feito. Emquanto fallar d' esse Deus crucificado ... » 
nhas ideias? Não, mil vezl·s não! Pois são creanças, esses paesinhos deixam fa- E Trajano morreu, e o Deus crucifi-
$Jue tu fizeste da noss:l filha umn crca- zer aos filhos o que ellcs querem. Acham cado continua a reinar no mundo! 

-tura bõa, terna, simples, esclarecida e até muita graça ás diabruras dos meni- Juliano o Apostata, tres secnlos de-
feliz . Feliz, sim ! Esta palavra em um nos, gabam-lhes na presença a1> suas ha- pois, vangloriava-se de ccpreparar o tumu­
ente puro resume tod:is as virtudes 1 E bilidatles para o mal ou, pelo menos, lo de Galilenn, isto é, de anniquilar a 
tu acreditas que eu vá despejar as mi- desculpam-nas dizendo: ccsão creanças, sua Religião e a sua Egrcja ... 
nhas id(.lias por cima d' esta felicidade e 1 são rapazes, são raparigas» ... Mais tar- E Juliano morreu, e o Galileu e a 
d' esta pureza? Minhas ideias, minhas de quando já são espigadotes (tanto fallo sua Egreja vivem ainda! 
ideias, nem sei se são boas para mim, dos rapazes como das raparigas), os fi- No seculo dedmo sexto, Luthero, es­
qnanto mais para ella ! Quem me diz lhos desprezam flS rcprchensões, não se monge revoluci~nario, 'lHC fez do or­
que não me arrisco a destruir ou abalar admittem castigos pelas suas prevarica-1 gulho e da revolta uma religião, fallava 
a tua obra? Oh t sim, faze-a entrar, pa- çõcs, não querem freio ; e então come- do Papado como de uma ant1gualha que 






